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E stad o  san itario
C on t i n úa  a s e r  o p t i m o  o e s t a do  s a n i t a ­

r io d e s t a  c idade,  n ão  t e n d o  h av id o n e ­
n h u m  caso s u s p ei t o  de  f e b r e s  d e  raáu ca 
r ac te r .

Após o caso  do sr .  Misorel l i ,  q u e  falle- 
ce u  d e  f e b r e  bi l l iosa,  c omo  a t t e s t o u  o 
m ed i c o  a s s i s t e n t e ,  c l in i co  d is t i nc to ,  não  
h o u v e  ou t r o .

São ,  p o r t a n t o ,  i n f u n d a d o s  os  boatos  de 
q u e  g r a s s a  ep id em ia  e m  Ytú,  e q u e  v a r io s  
casos su sp e ito s  a qu i  t e m hav ido .

Os q u e  se  r e t i r a r a m  são n a  su a  mai or i a  
f a z e nd e i r o s  q u e  r e g r e s s a v a m  aos  se us  e s ­
t a b e l e c i m e n t o s  r u r a e s .  Não h a ,  pois,  ep i­
d e m ia , c o m o  p r o p a l a m .

— A pro po si to  d es s e s  boatos  e  s o b r e  as 
d es i n fe c çõ es  a  q u e  são s ub ra et t id as  as pes  
soas  q u e  d aq ui  vão ao Sa l to ,  r e c e b e m o s  
d e  u m  c i da dão  u m a  e x t e n s a  c ar t a .

O seu  a uc t o r ,  a l é m  d e  r e f e r i r - s e  aos 
ta es  b oa tos, m o s t r a  a i n d a  a i n c o n v e n i e n ­
cia do m o d o  p o r q u e  são f ei t a s  as d e s i n ­
fecç ões ,  n a q u e l l a  vi l la,  e m  p e s so a s  q u e  
vã o  des ta ,  o n d e  n ão  h a  ca so  a l g u m  de 
f ebre .

—  E m  u m a  ca r t a  e s c r i p t a  do Sa l to  p ar a  
o M u n ic ip io  de J u n d ia h y , po r  K. C. T . ,  
diz o miss i vi s t a  q u e  as  a u c t o r i d a d e s  sal- 
t e n s e s  t r a b a l h a m  co m af an  no  s en t id o  de 
e v i t a r  al i  a p r op a g a ç ã o  d a  feb re  a m a r  ella  
re in a n te  n e s t a  c i da de  1

Ora ,  p a r a  n ó s i s s o  é n ov id ad e ,  pois  q u e ,  
aq u i  r es i d i nd o,  n ão  s a b e m o s  si ha  a l gu m 
caso su sp ei to ,  e  m u i t o  m e n o s  febre  a m a -  
re l ia  r e m a n t e . . .  E n t r e t a n t o  t e m o s  p r o ­
c u r a d o  s a b e r  a  v e r d a d e  a  e ss e  r es p e i t o  
p a r a  d e l l a i n f o r m a r m o s  os n ossos  l e i to res .

E ’ s ab i do  o q u e  d eu  m o t i v o  aos  boa tos  : 
u m  c i dadão  i t a l iano ca h iu  e n f e r m o ,  e foi 
c h a m a d o  u m  cl in ico  d i s t r n c l i s s im o  p ar a  
ass i s t i l  o e e s t e  ver i f icou t ra t a r - se  de  ura 
caso  d e bi l l iosa.  C o m e ç a r a m  e n t ã o  a pul -  
\u\dLV boa tos  a l a r m a n t e s ,  c a u s a n d o  r ece ios  
n a  p o pu laç ão ,  u m a  g r a n d e  p a r t e  d a  qual  
r e t i r o u  se. Depoi s ,  n ad a  mai s  h ou v e .

O i l l us t re  mi ss i v i s t a  do M u n ic ip io  não  
d ev e  i g n o r a r  q u e  e m  taes  o cc as i õe s  n e m  
t u do  o q u e d i z e m  m e r e c e f é .  P a r a  p r o v a r  o 
q u e  a v a n ç a m o s  b a s t a c i t a r  e s t e f a c t o : con 
t a r a m - n o s  q u e  u m a  s e n h o r a ,  n a  r u a  da 
P a l m a ,  fôra a t aca da  de  feb re  a m a re lla  e 
s e  a c h a v a  e m  per ig o  d e  vida  ; i m m e d i a ­
t a m e n t e  f om os  n o s  i n f o r m a r  a r e sp e i t o  e 
s o u b e m o s  q u e  n e m  se t r a t a va  de  u m  caso 
su s pe i to  e  q ue  a  e n f e r m a  e s t av a  quas i  
r e s t a b e l e c i d a  1

E ’ e x a c t o  q u e  mu i t os  se t e m r e t i r a d o  e 
q u e  s e v e r a s  m e d i d a s  p r e v e n t i v a s  t e m s i ­
do p os tas  e m  p ra t i c a  p ela s  au c to r i da d es  
h y g i e n i c a s  afim de  ev i t a r ,  n ão  a p ro p a g a  
ção,  m a s  a  i n vas ão  do t e r r i ve l  m o r b o ; p o ­
r é m  tant o  o é xo do  das fami l i as  c om o  as 
m e d i d a s  p r e v e n t i v a s  n ão  q u e r e m  di ze r  
q u e  aqui  h a j a  e p i de m i a .  D em ai s ,  n ão  é 
m u i t o  m a i s  a c er t a d o  se  p r e v e n i r  q u e  r e ­
m e d i a r  u m  m a l ?

P ó d e  o s r .  a u c t o r  da  s u p r a  r e f e r i d a  c a r ­
ta  ficar c e r t o  d e  q u e ,  ao  m e n o s  a t é  o p re  
se n t e ,  n ão  h a  caso  a l g u m  de f eb re s  de 
m á u  c a r a c t e r .  Não t e m o s  n e n h u m  i n t e ­
r e s s e  e m  o cc ul t a r  a v e r d a d e :  do q u e  se 
p a s s a r  i n f o r m a r e m o s  o publ i co .

V E L A N D O
T r e s  h o r a s  da  m a n h ã .  Eu  velo e p en s o .  
B r i l h a m  no  c é u  os a s t r o s  l uc i l an te s ,
E o u v e m - s e  ao l o ng e a s - vag as  s o l u ç a n t e s  
Do m a r ,  no se u  l a m e n t o  e t e rn o ,  i m m e n s o .
E i d e a l m e n t e ,  e n t ã o ,  se  rae af igura  
T r a n s p o r  a  v as t idão  do m a r  p r o f u n d o ,
E e n t r a r ,  l i vre  das m a g u a s  d ’e s t e  m u n d o ,  
Nos  paços  e n c a n t a d o s  da  V e n t u r a . . .
E c h o a m  me l od i as  i ns p i r a d as ,
P a s s a  u m  p e r f u m e  bo m,  q u e  suav i s a ,
E e n t r a m  j o r r o s  de  luz q u e  m a g n é t i s a ,
Sob  a c u r v a  das g o t h i ca s  a r c a da s .
E,  t e n t a n d o  s a b e r  p o r q u e  m a gi a  
E u ,  q u e  v ivo a t re l l a d a  ao  d e s a l e n t o ,
P u d e  u m a  h o r a  a s c e n d e r  e m  p e n s a m e n t o  
Aos a r r o u b o s  i d e a es  da  p h a n t a s i a .
Ch egu ei  á c o n c l u s ã o  c on s o l a d o r a  
Qu e  m e  e n v o l v e u  n ’u m  a r  de  p r i m a v e r a  :
—  F ô r a  a  tua  l e m b r a n ç a  q u e  v ier a  
C i n g i r - m e  a a l m a ,  n ’u m  c l arã o da a u r o r a  1

P o n t a  Del gad a ,  2 0 — 10 - 9 6 . A L IC E  M O D ERN O .

Na procuradoria da camara municipal 
serão pagos até 28  do corrente os impos-, 
tos sobre vehículos.

S A N T A  C A S A
D u r a n t e  o m e z  d e  j a n e i r o  foi e s t e  o m o ­

v i m e n t o  d a  S a n t a  C a s a :
E n f e r m o s  p o b r e s : e x i s t i a m  e m  t r a t a ­

m e n t o  40,  e n t r a r a m  16,  s a h i r a m  10, fal- 
l e c e r a m  3,  f icam e m  t r a t a m e n t o  43.

P e n s i o n i s t a s : ex i s t i a  e m  t r a t a m e n t o  1, 
e n t r a r a m  2, f a l l eceu  1, f icam e m  t r a t a ­
m e n t o  2.

P a r a  o c o n s u m o  publ i co ,  d u r a n t e  o mez  
ul t imo,  f o r a m  a ba t id os  d o  m a t a d o u r o  m u ­
nic i pa l  154 r ez e s  e  145 p or co s .  E n t r a r a m  
308 p or co s .

E S T R A D A  D E  F E R R O
T e m  c o r r i do  o t r e m  de l a s t ro  n a  l inha  

de  Ytú á M a n d u s i n h o ,  t r a b a l h a n d o  no  m o ­
v i m e n t o  d e  t e r r a  e a s s e n t a m e n t o  de  t r i ­
lhos .

Cora a j u n e ç ã o  de  a m b a s  as s e c ç õ e s  da 
C o m p a n h i a  Un ião  S o r o c a n a  e Y t u an a  p o ­
d er  se-á i r  d es t a  c i d a d e á  de  S o r o c a b a  s e m  
d e p e n d e n c i a  da  v i ag em á capi ta l .  -

Além di sso  h a v e r á  p a r a  o c o m m e r c i o  
d es t a  c i dade ,  q u e  t e m  t r a n s a c ç õ e s  c o m o 
d e  S.  P au lo ,  a  g r a n d e  v a n t a g e m  d e  p o d e r  
t e r  c om  b r e v i d a d e  as s u a s  ca rgas .

O s r .  A r t h u r  P a c h e c o  J o r d ã o ,  a g e n t e  
e x e c u t i v o  m un i c i p a l ,  c o n t r a c t o u  c o m o 
sr .  Be l l in f an t i  as o b r a s  de  r e s t a u r a ç ã o  da  
p on te  do T ab oão ,  s o b r e  o c o r r e g o  do Se  
mi n ar io ,  n a  s a h i d a  p a r a  o Sa l to.

A G E N T E  M U N IC IP A L
T o m o u  p osse  do c a r go  d e  a g e n t e  e x e ­

cu t i vo  m u n ic i pa l ,  p a r a  o qual  foi el e i to  
pe l a  c a m a r a ,  o s r .  A r t h u r  P.  J o r d ã o .

T e m o s  f u n d a d a s  e s p e r a n ç a s  d e  q u e  o 
el e i to  pe l a  ed i l idade  s a b e r á  b e m  c u m p r i r  
os s e u s  a r d u o s  d e v e r e s  p o r q u e  n ão  lhe 
fa l t am hab i l i t ações .

No dia  de  E p i p h a n i a ,  n a  sala  do th r on o ,  
no Vat icano,  o pap a d e c r e t o u  a  a pp r ov a-  
ção dos m i l ag re s  pela c a u s a  d a  canoni sa-  
ção do bea to  P e d r o  F o u r r i e r ,  de  Matain 
co ur t ,  g er al  d a  c on g r e g a ç ã o  do Sa lvador .

A cerimonia solemne da canonisação terá logar no dia 27 de maio.

D E S A S T R E  E  M O RTE
Q ui n t a  fe i ra  d e u- s e  u m a  t r i s t í s s i ma  oc-  

c u r r e n c i a ,  q u e  ve i o e n l u t a r  u m a  f ami l i a  
r e sp e i t á v e l  e  c o n s t e r n a r  p r o f u n d a m e n t e  
a n o s s a  s o c i ed ad e .

Na qu é l l e  dia,  n a  f a ze n d a  do sr .  J oã o  
d e  A lmei da  P r a d o  J u n i o r ,  s a h i r a m  a  c a ­
ça r  o s r .  C h r y s a n t o  d e  A l m ei da ,  fi lho da* 
qu e l l e  c i dadão ,  e u m  p re t o  de  n o m e  F r a n ­
ci sco.

Po u c o  d ep oi s  vol tava F r a n c i s c o  c o n ­
du z i n do  ás cos t as  o c a d a v e r  e n s a n g ü e n ­
tado do d es d i t os o  m oç o  e d i ze nd o q u e  a 
e s p i n g a r d a  q u e  e s t e  l e vá ra  t i n h a  d i s p a r a ­
do e lhe  c a u s o u  a m o r t e  i n s t a n t á n e a .

E n t r e t a n t o ,  s up p o n d o - s e  q u e  o s r .  Chry  
san t o  t ive sse  s i d o m o r i o ,  e m b o r a  i n v o l u n  
t a r i a m e n t e ,  p o r  s eu  c o m p a n h e i r o ,  pois 
q u e  os pr o j ec t i s  f o r am  a l oj ar -se  n a  n u c a  
d a  v i ct ima,  o s r .  d e l e g ad o  de  pol ic ia m a n ­
do u p r o c e d e r  á  au t o  de c or po  de  del i c io  e 
a b r i u  r ig oro so  i n q u é r i t o  p ar a  s y n d i c a r  do 
facto.

O sr. C hr y s a n t o  de  A l me id a  c on ta v a  
a p e n a s  17 a n n o s  e t i n h a  p r o m p t o s  quas i  
todos  os p r e p a r a t o r i o s  p ar a  o c u r s o  s u p e ­
r ior .  O s eu  c a d a v e r  foi c o n d uz i d o  á es t a  
c i dade  e d ad o á s e p u l t u r a  n o  m e s m o  dia 
do d esa s t r e .

A’ exraa .  f ami l i a  do f inado a p r e s e n t a ­
m os  as n o s s a s  s e n t i d a s  c o n do l e nc i as .

O sr .  a g e n t e  e x e c u t i v o  m a n d o u  p r o c e  
d e r  á  r ig o ro s as  d es i n f e c ç õ e s  e m  todas  as 
l a t r inas ,  s e n do  o s e rv i ço  fei to p e l os  e m ­
p r e g ad o s  m u n i c i p a e s  e  os da h y g i e n e .

V IS IT A S  D O M IC IL IA R IA S
Os sr s .  a g e n t e  e x e c u t i v o  m u n i c i p a l  e 

dr .  i n s p e c t o r  s a n i t a r i o  t êm sah i do  e m  v i ­
si tas  d omic i l i a r ia s ,  af im de  v er i f i ca r em 
as  co nd i çõ es  d e  ace io  e m  q u e  se a c h a m  
os q u i n t a e s .

São m e d i d a s  p r e v e n t i v a s  es sas  v i s i t as ,  
q u e  f azem cora q u e  os p r o pr i e t á r i o s  t e ­
n h a m  s eu s  q u i n t a e s  om Doas c o n d i ç õe s  de 
l impe za ,  c o o p e r a n d o  todos  a s s i m  p a r a  o 
bom estado sanitario de que goza p r e s e n ­
temente esta cidade.

C O N SO R C IO
E m  o ra t o r i o  p a r t i c u l a r ,  r e a l i so u -s e  na 

n oi t e  d e  4 o e n l a c e  m a t r i m o n i a l  da  exr a.  
s r a .  d.  C l e m e n t i n a  P e r e i r a  M e n d e s ,  filha 
do fa l lacido c i da dão  El ias  P e r e i r a  M e n ­
d es ,  co m o s r .  d r .  J o s é  P i n t o  Ce sa r ,  c o n ­
ce i tu ad o  a dv o g a d o  no  fôro  do Rio-Claro.

T e s t e m u n h a r a m  os ac tos  civi l  e  r e l i ­
gioso os s r s .  d r .  O c t a vi a no  P e r e i r a  M e n ­
des ,  p o r  p a r t e  da  n o iv a ,  e d rs .  T o r q u a t o  
Lei tão e E s t e v a r a  de  Ol iv ei ra  Almeida ,  
pe la  do n oi vo .  C e l e b r o u  o c a s a m e n t o  r e -  
igio.so o r v d .  m o n s e n h o r  d r .  F e r g o ,  v i g á ­
rio g e r a l ,  q u e  p r o f er i u  u m a  e l o q ü e n t e  al -  
locução a n a l o g a  ao  acto.

E m  s eg u i d a  c o m e ç o u  o ba i l e ,  q u e  c o r ­
r e u  a n i m a d í s s i m o .

Foi  s e r v i d a  aos  c on vi va s  u m a  t aça  de 
c h a m p a g n e ,  s e n d o  p or  e s s a  o cc as i ão  b r i n ­
dados  os no ivo s  pe lo  sr .  d r .  O c t a vi a no  de 
Ag ui r ra  e o s r .  d r .  E s t e v a m  d e  Ol ive i ra  
pelo sr .  dr .  E u g e n i o  F o n s e c a .

Aos n ov o s  c o n s o r t e s  a l m e j a m o s  todas 
as f e l i c idades  de  q u e  são  d ig no s .

H o j e  ás 4 h o r a s  d a  t a rd e ,  e m  ca s a  do 
sr .  d r .  F o n s e c a ,  t e r á  l ogar  u m a  r e u n i ã o  
dos  i r m ã o s  da  M is e r ic ór d i a ,  af im de*ele 
g e r  se a  m e s a  a d m i n i s t r a t i v a  d e s t a  c o n ­
f rar ia .

H O S P E D E S IL L U S T R E S
A c o m p a n h a d o  de  s e u s  h o n r a d o s  p ae s  e 

i r m ã o s ,  c h e g o u  q u a r t a - f e i r a  n e s t a  cidade 
o e x m .  sr .  d.  J o s é  d e  C a m a r g o  Barros, 
1° b ispo  do P à r a n á  e S a n t a  C a t h a r i n a .

E m  I ta i cy  e n a  es t a çã o  d e s t a  c i da de  d i ­
v e r sa s  p e s so a s  f o r am  e n c o n t r a r - s e  co m o 
v i r tu o so  p re l ad o ,  q u e  a qu i  p a s s o u  a  m a i o r  
p a r t e  da su a  i n f a n c ' a .

Moço,  r o b u s t o  e l a bo r io s o ,  o di s t i nc to  
pau l i s t a ,  q u e  j á  c o n t a  t r es  a n n o s  d e  p on  
tificado,  t e m p r e s t a d o  g r a n d e s  se r v i ço s  à 
e g r e j a ,  e m  su a  d io ce se ,  s a b e n d o  a i nd a  
g r a n g e a r  a  e s t i m a  e o a m o r  do s  s e u s  d i o ­
c e s a n o s .

O sr .  d. J o s é  r e t i r o u - s e  h o n t e m .
—  Com s. exc .  r v d m a .  t a m b e r a  v i e r a m  

os r v d s .  s r s .  c o n e g o  A n t on i o  B u e n o  de  
Camar go,  l e n t e  no  S e m i n á r i o  Epi scopa l ,  
e p a d r e  L a m a r t i n e .

—  Aqui  e s t e v e  o r v d m .  m o n s e n h o r  d r .  
F e r g o ' O ’C o n n o r  d e C a m a r g o  D a u n t r e ,  d i ­
g n o  v igár io  ger al  do b i s p ad o  e filho do 
f inado e i l l us t re  c l in ico  dr .  R i c a r d o  Gura-  
b l e t o n  D a u n t r e ,  q u e  aqui  r e s i d i u  m u i t o s  
a n n o s .

Foi  t r an s f e r i d o  p a r a  o e s t a d o - m a i o r  de  
I a c l as se  o I o t e n e n t e  de  a r t i l h e r i a  Ag os ­
t in ho  d e  S o uz a  N e v e s  J u n i o r .

IN S P E C T O R  S A N IT A R IO
Foi  n o m e a d o  i n s p e c t o r  san i ta r io  p a r a  

es t a  c i da de  o s r .  d r .  G ouvê a ,  q u e  j à e n -  
t r ou  e m  e x e r c í c i o  do cargo.

S.  s. ,  q u e  t e m p e r c o r r i d o  toda  a c i d a j 
de ,  fez c o m m u n i c a ç ã o  ao  g o v e r n o  d e  q u e  
o e s t a do  s an i ta r i o  aq u i  é m u i t i s s i m o  l i s o n ­
j e i r o  a t é  o p r e s e n t e  e q u e  u e m  s i q u e r  foi 
a b e r t o  o lazareto.

E es t a  é q u e  é a v e r d a d e .

S a b e m o s  q u e  o poço  e x i s t e n t e  na casa 
o nd e f a l l eceu  o sr .  Misore l l i ,  o qual mo­
t ivou uma reclamação em nosso ultimo 
numero, foi desinfectado e entupido.



cababa m m im
3 a se ss iio  otMÍiuaria a o s  2 2  d e ja ­n e iro  d e 1 8 9 7 .—P r e s id e n te , dr.J o s é  d e P au la  L e ite  de B a r r o s ;se cre ta r io , J . F laq u er  J u n io r .

Aos 2 2  d ias  do m e z  de j a n e i r o  de  1897,  
n e s t a  c i da de  de  Ylú,  no  Paço  Municipa l ,  
á  h o r a  r e g i m e n t a l ,  p r e s e n t e s  os v e r e a d o ­
r e s  d r .  J o s é  de  P o u l a  Lei t e  de  Ba r r os ,  dr .  
E u g ê n i o  F o n s e c a ,  d r .  J os é  H e n r i q u e  de 
S a m p a i o ,  dr.  Mes qu i t a  B a r r o s ,  J os é  El ias 
C or ré a  P a c h e c o  e Adol pho  B a u e r ,  f a l t an­
do co m par t i c ip açã o  o d r .  Luiz de  Fre i tas ,  
h a v e n d o  n u m e r o  logal  o dr .  p r e s i d e n t e  
d ec l a r a  a b e r t a  a s es são .

Lida a ac t a  da a n t e c e d e n t e ,  e não  h a ­
v en do  q u e m  fat iasse s o b r e  el la ,  foi appro-  
v a da  e a ss i g n a d a .

EX PE D IEN TE

T i v e r a m  d e s p a c h o  os s eg u i n t e s  r e q u e ­
r i m e n t o s  :

De dd .  B e n e d i c l a  de  J e s u s ,  T h e r e z a  
C h n s l i n a  de  Fr e i t as  e Gabr i e l l a  de  A r r u ­
d a  C a m p o s . — At l en du lo s  pela u l t ima  d e l i ­
b er a ç ã o  t o m a d a  p el a  c a m ar a .

De d.  Mar ia  de Q ua dr os  Pi nto ,  p e d i n ­
do a d i m i n u i ç ã o  do i mp os t o  p red ia l  de 
sua  casa  s i ta  á  r ua  da  Pa lma  n.  39,  em 
v i s t a  de  t e r  v en d i d o  m e t a d e  da  m e s m a  
casa  ao c i da dão  Manoe l  Mar ia  B u e n o . —  
A co mi ui s são  de  j u s t i ç a  é  de  p a r e c e r  q ue  
d e v e  o r e q u e r i m e n t o  s e r  de f e r i do ,  p o r ­
q u a n t o  ver i f icou q u e  a  c as a  da r ua  d a P a l  ' 
m a  a c h a  se  d i v i d i da  o m d ua s  e, p or  con 
s e g u i n t e ,  d e v e  s e r  pago  o i mp o s t o  por  
a m b o s  os p r o p r ie t á r i os .

De dd.  Mar i a Vi rgin ia ,  F r a n c i s c a  e Do- 
mi t t i l l a  de  A s s u m p ç ã o ,  p ed in d o  o não  p a ­
g a m e n t o  do imp os t o  predia l  de  sua  casa 
si t a  á  r u a  do C o mm e rc i o  e m  vis ta  do se u  
es t ad o de  p o b re z a  e d o e n ç a s . — A ppr ov ad o 
o p a r e c e r  da  c o mr a is s ão  de  jus t i ça .

Pelo dr .  p r e s i d e n t e  foi a p r e s e n t a d a u m a  
c i r cu l a r  e b e m a ss i m u n s  q u a d r o s  nos 
q u a e s  d ev era  s e r  e n v i a da s  á s e c r e t a r i a  dos 
n eg oc io s  do i n t e r i o r  as i n f o r m a ç õ e s  n e ­
ce s sá r i as  p ar a  a  boa  r e gu l a r i d a d e  do s e r ­
viço sa n i t a r i o  do Es tado,  cu ja s  i n f o r m a ­
çõ es  d e v e m  s e r  fei tas  m e n s a l m e n t e .

ORDEM DO DIA
Pela  c o m m i s s ã o  e n c a r r e g a d a  de  r e f o r ­

m a r  o r e g i m e n t o  i n t e r n o  d es t a  c a m a r a  
foi a p r e s e n t a d o  o p ro j ec to  de  lei n. 40,  
q u e ,  d ep oi s  de  d i scut ido ,  foi a p pr o va do  
p or  todos  os  v e r e a d o r e s  p r e s e n t e s .

Pe l os  m e s m o s  v e r e a d o r e s ,  e m  s eguida ,  
foi a p r e s e n t a d a  a  s e g u i n t e  ind icação  : I n ­
d i ca mo s  q u e  a p ar t i r  do dia I d e  f e v e r e i ­
ro p r o x i m o  v i n d o u r o  o s ec r e t a r i o  des ta  
c a m a r a  p asse  a g a n h a r  o o r d e n a d o  de 
d u z e n t o s  mil  r é i s  m e n s a e s .

F o r a m  n o m e a d o s  p ar a  m e m b r o s  da  com 
m i s s ã o  d e l i b e r a t i v a  os s r s . : 1<> dr .  E u g ê ­
n io F o n s e c a ,  2°  dr.  Me sq u i t a  Bar r os ,  3° 
A d ol pho  B a u e r .

N ad a  mai s  h a v e n d o  a t r a t a r  se,  o dr .  
p r e s i d e n t e  m a n d o u  e n c e r r a r  a p r e s e n t e  
ac ta ,  q u e  p a s s a  a s e r  a s s i g n a d a  e appro-  
vada .  Eu J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r ,  -secretario,  
a  e s c r e v i . — Dr.  José de P a u la  L e ite  de B a r ­
ro s ,  dr .  José H e n riq u e  de S a m p a io , dr .  
M esq u ita  B a rro s , A d o lpho  B a u er , A d o lpho  
I la va ch e , José E lia s  C orrêa  Pacheco.

T O L S T O I
O c o n d e  Tols tói  a c a b a  d e  s e r  ex co m-  

m u n g a d o  co m toda a s o l e m m d a d e ,  si so- 
l e m n i d a d e  p ó d e  h a v e r  e m  s e m e l h a n t e  acto.

As p u b l i ca ç õe s  do i l l us t re  e sc r i p t o r  
r u s s o ,  s o b r e  tudo as u l t imas ,  h a v i a m  c a u ­
s ado  u m a  v iva  s e n s a çã o ,  l e v a nd o  a t é  m u i ­
tos r e c r u t a s  á r e c u s a  de p e g a r  e m  a r m as .  
Dahi  ô s e r e m  t idas c om o p er i go sas ,  não  
só p a r a  a  rel igião,  m a s  p ar a  a  o r d e m  civil 
e r e c l a m a r  o p r o c u r a d o r  ger al  do Sa nto  
S y n o d o  o r l h od o xo ,  da  R u ss ia ,  o Sr .  Po 
b iedonos t sof f ,  a  i n t e r v e n ç ã o  d e s s e  a us t e  
ro e p o de r os o  t r ibuna l .

u  S y n o d o — c om pos to  de  t res  m e t r o p o ­
l i t anos ,  q u a t r o  a r c eb i s p os  e c i nco b i s ­
p o s , — após  u m det ido  e x a m e  dos  l ivros 
d o c e l e b r e  c on de ,  d ec la r ou  os h e r e t i c o s  
p e r i g o s o s  e,  p or t an to ,  i n c u r s o s  n a  lei 
Logo mai s  d e t e r m i n o u  q u e  todas as ob ra s  
d e  Tols tói  f o s & m  r e t i r a d a s  da v e n d a  e

<l 4 s a a a e
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p ro h i b i d a  a  sua  l e i tura ,  sob s e v e r a s  pe- '  
n as  p a r a  os d e s o b e d i e n t e s .

Mas as co us a s  não  f icam,  ta lvez,  por  
aqui .  Tolstói  vai  s e r  c h a m a d o  a  Sã o Pe -  
t e r s b u r g o  p ar a  a h i  d a r  e xp l i c aç õ es  s ob re  
as t he or i as  q u e  t e m ex po s t o .  Si es s as  
não  sa t i s fa ze rem,  o g r a n d e  e s c r i p t o r  s e r á  
p e r se gu i do  c omo a g i t a do r  e,  se n ão  t iver  
a p r o v i d e n c i a  de  fugi r ,  e n c a r c e r a d o .

H O SPITAL DOS LAZAHOS
D ur a n t e  o m e z  p as sa do  o m o v i m e n t o  

d es t e  hospi t a l  foi o s e g u i n t e  :
Ex is t i am e m  t r a t a m e n t o 7  m p r p h e t i c o s  

e n t r o u  I, fa l l eceu 1, í icam 7  e m  t ra ta  
m e n t o .

F i z e r a m  ao m e s m o  os s e g u i n t e s  d o n a t i ­
vos : o sr .  L o u r e n ç o  X a v i e r  de  Al mei da  
B u e n o  1 a r r o b a  d e  café,  o sr .  J o s é  Mul-  
l e i m e i r s t e r  11,$500, o col legio de  S. Luiz 
u m a  cruz,  g r a n d e ,  p ar a  o c e mi t e r i o .

0 ____

Ou vi mo s  d i z e r  q u e  a l g u n s  c i dadãos  pre  
t e n d e m  p r o m o v e r  f es t e jos  pú bl i co s  para 
os t r es  dias  de  ca r na va l .

S O L E M N I D A D E S
D o m i n g o  p as sa do  s a h i u  a  p ro c i s sã o  de 

S.  S e ba s t i ão  e S.  R o q u e ,  a c o m p a n h a d a  
po r  g r a n d e  n u m e r o  de  pe ss oa s  e p o r  duas  
ba nd as  de  m us i c a .  P r é g o u  o s e r m ã o  da 
e n t r a d a  o r vd.  s r .  c o n e go  Zac ha r ia s ,  r e ­
s i de n t e  no  col l egio S.  Luiz.

— T er ç a - f e i r a  rea l i so u-so  a f es t a  da pa 
d ro e i r a ,  q u e  e s t e v e  p om po sa .

A o r c h e s l r a  e x e c u t o u  u m a  das m e l h o ­
res  mi ss a s  de  Pa u lo  Giorza,  a u c t o r  do bel-  
h s s i m a s  m u s i c a s  s a c r a s .  N es ta  ha t r ech os  
de jDonilo effei to e de  i n s p i r a çã o  c omo  o 
L a u d a m u s  ( ar i a  e duo) ,  o Q ui sedes (due t  
to de  co n t r a l t o  e s o p r a no )  e o  T u s o lu s  
(duo de  t e n o r  e b ar y l on o) ,  q u e  f or a m b e m 
i n t e r p r e t a d o s  p e l o s  c a n t o r e s .  P r e c e d e u  a 
m issa  u m a  f an tas i a  s o b r e  mot ivos  d,i o p e ­
r a  A n u a  B olena .

P r é g o u  o s e r m ã o  ao e v a n g e l h o  o rvd.  
sr .  vigár io  da  p ar och ia .

A’ noi te  h o u v e  l a da i n h a  e b e n ç a m  do 
SS .  S a c r a m e n t o ,  t e n d o  sido t r a n s f e r i d a  a 
p ro c i ssão  p a r a  hoje ,  p o r ^ c a u s a  do máu  
t e mp o.

São f es t e i ro s  p ar a  1898 o e x m .  sr .  b a ­
r ão do I t a h y m  e sr .  A n t o n i o  Lei te  de 
S a m p a i o .

— No Jia 5,  n a e g r e j a d o  B om  J e s u s ,  foi 
c o m m e m o r a d o  o t r i c e n t e n á r i o  dos  26  m a r  
l yres  do J apã o ,  com m i s s a  c a n t ad a  e b e n ­
ça m do SS.  S a c r a m e n t o ,  á  t a rde.

P r é g o u  o s e r m ã o  o rvd.  p a dr e  Puggio-  
li, s a c e r t e  j e su í t a .

E s ses  m a r t y r e s ,  todos c ruci f icados  em 
Nangasalci ,  f o r am  Oealificados no secuío 
XVIÍ  e ca n o n isa d o s  p or  Pio IX,  em 1862, 
E n t r e  el les  es t á  S.  Gonçalo  Garc ia ,  p ad r e  
j e sui t a .

Co nt am os j o r n a e s  i ng lezes  u m  an gu s -  
l ios i ss imo i n c i d en t e  occor ido n u m  ci rco 
de B i r r a i n g h a m .  U m d o m a d o r  d e r a  o r de m  
p ar a faze r  p as sa r  u m a  leôa da  j a ul a  em 
q u e  c o s t u m a v a  e s t a r  p ar a  a j a u l a  dos 
exe rc íc i os .  No m o m e n t o  em q u e  se p r o ­
ced ia  á e s s a  p a s s a g e m ,  a p a g ou  se  subi ta  
m e n t e  a luz e l ec t r ic a  e,  t o ma do s  de me do ,  
os h o m e n s  do c i rco d e i x a r a m  a j a u l a  a b e r  
ta 1

A leôa pre c i p i t ou  se  n a  sa l a ,  q u e  se 
a c h a v a  ás e sc u r a s .

A pod e ro u -s e  de  todos os a ss i s t e n t e s  um 
p a v o r  ind esc r i p t i ve l .  A f o r t u n a d a m e n t e  
di r igiu se p a r a  as cava l l a r i ç as  e sal tou 
p ar a  a  g a r u p a  de  u m caval lo.  E s t e  relifi- 
c ho u tão i n t e n s a m e n t e  de  d ô r  q u e  os o u ­
t ros  caval los ,  e s p a v or id o s ,  c o n s e g u i r a m  
s o l t a r - s e  e e s p a l h a r e m - s e  p e l o '  ci rco.  
Q u an d o  se r e s t a b e l e c e u  a  luz. viu-se q ue  
a l eôa d e v o r a v a  a su a  v ic t ima.  O d o m a d o r  
ma t ou  a fé ra  co m u m  tiro.

D u r â n t e  a  c on fu ss ão ,  u m e m p r e g a d o  
do ci rco,  q u e  se a p r o x i r a á r a  d em a s i a d o  
d u m a  j aul a ,  foi t e r r i v e l m e n t e  fer ido  por  
u m  leão.

CASAMENTO CIVIL
Casou-se  no d i a 4 o dr.  J o s é  Pi nto  Cé­

s a r  co m d.  C l e m e n t i n a  P c r e i f a  Me nd es .
— Não ha  p r oc l am as .

D ivagan d o
P a s s a r a m  se as f e s t as  1 e  com el las  se 

f o ra m a a l egr i a ,  os fo l guedos  e t u d o  o 
m ai s  q u e  c o n c o r r e  p a r a  a a m e n i d a d e  da 
vida e m  t e r ra ,  c omo  a  n o ss a ,  e m  q u e  u m a  
s i mp le s  f es t iv id ad e r e l ig io sa  d e s p e r t a  i n ­
t e r es s e ,  m a x i m e  p a r a  o b e a t e r i o  i r r e q u i e ­
to o loquaz .

N ov en as ,  mi ss a s  e p ro c i s s ões ,  tudo,  t u ­
do lá se  foi, v ol t a nd o  a  c idade ao  se u  e s ­
tado n o r m a l ,  s e m  q u e  u m facto e m o c i o ­
n an te ,  u m a  o c c u r r e n c i a  no táv e l  v e n h a  
d e s p e r t a r  a  a l t e n ç ã o  p ubl i ca .  A p e n a s  de 
q u a n d o  em q u a n d o  o uv e- s e  o s om do b r o n ­
ze a n n u n c i a u d o  q u e  cada  u m  dos  h a b i ­
t a n t e s  t e m u m  q u a r t o  de  h o ra  m e n o s  na  
su a  e x i s t e nc i a  ! “

H o u v e  a n t e  h o n l e m  as f es tas  do t r i ce n  
t e na r io  do s  m a r t y r e s  do J a p ã o ,  e n t r e  os 
q u a e s  S.  Gonç alo  Garcia ,  h a  t r in t a  e  q u a ­
tro a n n o s  c a no n i s a d o s .  Mas e s t e  S.  Gon 
çalo não é o de  A m a r a n t e — ca sa incn tciro -  
das v e l ha s  —  e p o r i s so  t a lvez  não  t e n h a
g r a n d e  n u m e r o  de  deco tas.

*
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Ha mu i t o  q u e  so faz s e n t i r  e m  Ylú a fal 
la de u m a  o r c h e s l r a ,  a i n d a  q u e  p e q u e n a ,  
e  q u e  e s t e j a  s e m p r e  p r o m p t a  p a r a  q u a l ­
q u e r  f es t iv i dade  r e l ig iosa  ou p ro fan a .

Ah ! o ut r os  e r a m  os t e m p os  e m  q u e  o 
d i s t i nc to  a r t i s t a  J o s é  Mar i an o,  tão cedo 
r o u ba d o  d es t a  v ida ,  et . lava ali á f r e n t e  da 
s u a  d i sc i p l in ad a  o r c h e s l r a  p a r a  q u a l q u e r  
festa ! Hoje  s o m e n t e  a t e mo s  nas ,grande.  
s o l c m n i d a d e s ,  e  i s so  m e s m o  devi  io  aos 
es f orços  do sr.  T r i s t ào ,  a  q u e m  m u i to  se 
d e ve  o não  t e r  a m e s m a  e x t i ngu ido .

Ella foi b a n i d a  do t h ea l r o ,  o n d e  const i  
tuia u m  dos a l t ra c t iv os ,  e  dos bai l es  p o m ­
posos ,  cujo logar  é  p r e e n c h i d o  a g o r a  pela 
b a n d a  ! E ’ p re c i s o ,  a  b e m  do n os so  gosto 
a r t i s t i co ,  q ue  a  b a n d a  m ar c i a l  seja  e l i m i ­
n a d a  ao m e n o s  dos  bai l es ,  pois  n a d a  de 
inais r id iculo  u u e  d a n ç a r  se ao  s o m  d e  i n ­
s t r u m e n t o s  c omo  o b o mb o ,  e t c .  A o r c h e s ­
l r a  é q u e  d e ve  ser  p r o c u r a d a  p a r a  tal f i m , ! 
e  q u e m  h a v e r á  q u e  não  l e n h a  i m p e t o s d e  
v a l sa r  ao ouviI a e x e c u t a r  u m a  das  i n s p i ­
r a da s  val sas  de  S t r a u s s ?

XX *
Depois  das f es tas  v i e r a m  as  c hu v as ,  

q u e  c ah er a  i n c e s s a n t e m e n t e ,  ca ce tiss im a -  
m e n te , d e i x a n d o  as  r ua s  l a m a c e n t a s  e 
o b r i g a nd o  u m p ob re  mo r t a l  a  g u a r d a r  a 
casa , s e m  p o d e r  n e m  ao m e n o s  faze r  os 
s eu s  passe ios  h ab i t ua es .

Nad a do mai s  i ns íp ido  q u e  u m  dia de  
c h u v a  ( e x te r na ,  b em  e n t e n d i d o ) ! Nad a de 
mai s  e stú p id o  m e s m o  q u e  e ss e s  dias  em 
q u e  a c h u v a  (a l egi t ima) ,  a t a m b o r i l a r  in 
i n i e r r u p i a m e n t e  n a  v i d r a ç a  das  j a ne l l a s ,  
i r a m e r g e  "a n o s s a  a l m a  e m  p r o f u n d a  me-  
l anc ho l i a ,  p a r e c e n d o - n o s  a t é  q u e  vae  ha -  
v e r u m  o u t r o  di lúvio ,  mas  s e m  a r c a  e sem 
N o é — ess e  g r a n d e  p â n d e g o  q ue  descobriu  
a  o u t r a  chu va .

U m í inor io é  q ue  e r a  o tal Noé ! D e­
pois da  c h u v a  e x t e r n a  q u e  t o m o u ,  q u e  tal 
vez o d e i x as se  con sl i pad o,  in v e n to u  a i n ­
t e rn a  p a r a  r e b a t e r  a qu e l l a .

■*
* *

Cons ta  q u e  b r e v e m e n t e  s e r á  col l ocada  
a c r u z  no  a p i ce  do f ron t i sp ic io  da*egrcja 
de  S. R o m u lo ,  c o n s t a n d o  mai s  q u e  o acto 
s e r á  p om po so .  H a v e r á  g r a n d e  r eg ab of e  
p or  e s s a  occas iào,  t anto mai s  q u e  a  c r uz  
q ue  ali vae  s e r  col l ocada foi e n c o n t r a d a  
nos e s c o m b r o s  de Pompé ia .

E ’ u m a  c r u z  h i s tó r ica ,  t r az i da  de l o n ­
g í n q u a  t e r r a ,  q ue  pouco  dis ta  do logar  
o n d e  P l i n i o  m o r r e u .

S a v a n a r e l l o .

SE H A ’ VERDADE ?
L e m o s  n a  G a zc tin h a ,  d e  G u a r a t i n g u e  

lá, d a ta d a  de  31 do me z  f i n d o :
« Qu ar t a - fe i ra  p assada ,  ás p r i m e i r a s  h o ­

r as  da ta rda ,  s egu ida s  por  p r a ç a s  d e  poli  
cia,  a l g u m a s  e l e g an t e s ,  u m a  d a s  q u a e s  
v es t ida  co m ce r t o  a p u r o ,  e m p u n h a n d o  
g r a n d e s  v a s s ou r as  p ro ce di a m á v a r r e d u ­
r a  do largo T re z e  de  Maio.

S y n d i c ã n d o  s o b r e  es s a  n o v a  e r a p r ez a  
d e  l i mp ez a  publ i ca ,  a dm i l t i d a  no se r v i ço
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do m u n i c i p i o  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d e  c o n ­
c u r r e n c i a ,  s o u b e m o s  e n t ã o  q u e  n ão  se 
t r a t a va  de  u m a  e m p r e z a  c l a n d e s t i n a ,  m a s  
de  u m a  m e d i d a  c o r r e c c i o n a l  t o m a d a  pe la  
a u c t o r i d a d e  c o m p e t e n t e  e e m  v i r t u d e  da  
q ua l  todas as m u l h e r e s  t u r b u l e n t a s  q u e  
d e r e m  c om  os c o s t a do s  na  pol i c i a  n ão  só 
v a r r e r ã o  o d i to  l a rgo e r u a s  a d j a c e n t e s  
c om o a i n d a  f arão  a f a x in a  d a  c ad ei a ,  o 
q u e  n ão  l h e s  s e r á  d e  m o d o  a l g u m  ag; ada-  

; vel .
Com vis ta  ao  e l e g a n t i s m o  i r r e q u i e t o . »

FESTA  INTIMA
O sr .  R i c a r d o  P i n t o ,  no  d ia  1 de f e v e ” 

r e i r o ,  r e u n i u  e m  s u a  c a s a  a l g u n s  a m i g o s  
e lá d a n s o u - s e  a t é  á  m a d r u g a d a ,  r e i n a n d o  
a ma i s  f r a n c a  a l e g r i a  e c o r d i a l i d a de  por  
p ar t e  de  s u a e x m a .  fami l i a ,  q u e  tu do  fez 
no s en t i d o  de  b e m  a g r a d a r  a  q u a n t o s  lá 
e s t i v e r a m  e q u e  s a h i r a m  p e n h o r a d o s  p e ­
las boas m a n e i r a s  dos  c o n v i d a n t e s .

C o n t i n u a m  a c h e g a r  g r a v e s  no t i c ias  do 
Es tado  d a  Bahia ,  r e l a t i v a m e n t e  aos  fanat i -  
cos gu i ad o s  p or  A n t on io  C o n s e l h e i r o .

O dr .  L u i z V i a n n a ,  g o v e r n a d o r  do E s t a ­
do da  Ba h ia ,  t e l e g r a p h o u  ao d r .  Ma no e l  
Victor ino,  v i c e - p r e s i d e n t e  d a  R e p u b l i c a ,  
c o m m u n i c a n d o - l h e  q u e  está- i n f o r m a d o  
q u e  foi r e m e l t i d a  m u i t a  m u n i ç ã o ,  d i n h e i ­
ro e m a n t i m e n t o s  p a r a  o l og a r  o n d e  es t á  
a c a m p a d o  A nt on io  C o n s e l h e i r o  cora  a s u a  
g en te ,  q u e  é c o m p o s t a  d e  d ez  mi l  h o m e n s  
a p p r o x i m a d a m e n t e ,  e s t a n d o  e m  C a n u d o s .

No* s e u s  s e q u a z e s  se  e n c o n t r a m  d e s e r ­
t o r es  do e x e r c i t o  e m a r i n h a ,  a s s a s s i n o s  e 
o ut r os  m a l f e i t o r e s e s c a p o s  á a c ç ã o  da  p o ­
licia.

E m  var ios  p on t os  a t a ca d os ,  p o r  el les  são 
q u e i m a d a s  as n o t as  e d e s t r u í d a s  as  m o e d a s  
q u e  t r a z e m  as a r m a s  da  R e p u b l i c a  e m a l ­
t r a t ad os  a q u e l l e s  q u e  n ão  os q u e r e m  s e ­
gu i r .

O c or o ne l  M o r e i r a C e z a r p r o m p l i r i c o u - s e  
logo q u e  foi c h a m a d o  p e l o  m i n i s t r o  da  
g u e r r a ,  a s e g u i r  p a r a  a Bahia ,  p e d i n d o  q u e  
e m b a r c a s s e m  coras igo o 7°  e o 16° b a t a ­
l hõ es  de  i n f a n t a r i a  e q u e  t a m b e m  u m  p a r ­
q u e  de a r i i l h a r i a  f icasse a  s u a  d isp o s i ç ão ,  
n a q u e l l e  E s t ad o .

O g e n e r a l  Argol lo  m i n i s t r o  d a  g u e r r a  o 
dr .  Manoe l  Vi c t or i no  c o n f e r e n c i a r a m  s o ­
b re  as i n s t r u c ç õ e s  q u e  d e v i a m  s e r  d ad a s  
aó c or o ne l  A nton io  M or e i r a  Cezar ,  s e n d o  
el las  r e s e r v a d a s .

A força  e s eu  com m a n d a n t e  e m b a r c a ­
r a m  h o n t e m ,  6  d e t e v e r e i r o , a  b o r J o  do v a ­
po r  S ão  S a lva d o r .

A cr ed i t a  o g o v e r n o  f eder al  q u e  e s t a  e x ­
pedição c o n s e g u i r á  f a z e r  f r e n t e  aos  f a n á ­
t icos da  B a h i a ,  p o n d o  os e m  d e b a n d a d a  e 
a p r i s i o n a n d o  os q u e  p u d e r .

OBITUARIO
De 15 a 31 de  j a n e i r o  f o r a m  s e p u l t o s : 
Dia 16.  Man oe l ,  fi lho de  Mar t ine l l i  M a ­

noel ,  6 r a e z e s ; e n t e r i t e .
Dia 19.  D o mi n go s ,  f ilho de  F i l i s b i no  

L e m e  d e  A r r u d a ,  18 raezes ,  de  A r a ç a r i -  
g u a r a a ;  s e m  d e c l a r a çã o  de  mol és t i a .  M a ­
ria.  fi lha de  Be n e d i c t o  F e r m i a n o  d e  C a m ­
pos ; n a s c e u  e m o r r e u .

Dia 22.  A nt on io  Mo nt e i r o ,  60 a n n o s ,  
casado ,  a f r i c a n o ;  i n s u l f i c e n c i a r a i t r a l .

Dia 23.  B e ned ic t a ,  fi lha de Quirin-o No- 
b re ga  de  Souza ,  8 l i a s ; m a l  de  s e l e  dias .
Mar ia,  fi lha de  Bonat t i .  G i o v a n m ,  3 me-
z e s ;  c on v u l s õ e s .

Dia 25.  Alber to ,  fi lho de  Calefo Gio- 
v an ni  Ba t t i s t a .  2 a n n o s ; v e r m e s .

Dia 26.  Car lo ta  B e u e r ,  30  a n n o s ,  c a s a ­
da ; asc i te .

Dia 27.  An tonio ,  filho de  J o s é  d e  Al­
mei da ,  2 a n n o s ;  e n t e r i t e ,  Man oe l  Gar ci a ,  
14 a n n o s ,  h e s p a n h o l ; f e b r e  p a l us t re .

Dia 28.  F r a nc i s ca ,  filha d e  Q u i r i n o N o -  
; b r e ga  de  So uz a ,  14 d i a s ; c o n v u l s õ e s .  Al- 

i r edo ,  9 a n n o s  ; a c c e ss o  p e r n i c i o so .  Mar  
oello dos S a n t o s ,  17 a n n o s ;  t u b e r c u l o s e .

Dia 30.  l osé ,  filho d e  J o s é  Lei te  de  
Souza ,  2  a n n o s ; v e r m e s .  B e n e di c t o  Ati- 
l o m o  de  Almeida ,  21 a n n o s ,  l i e t e e ns e ,  
c a s a d o ;  t u b e r c u l o s e .  J o s é  Misorel l i ,  50 
a n n o s ,  i t a l i ano,  c a s a d o ;  f e b r e  bi l l iosa 
g ra ve .

Dia 31 Calaldo B u o n t e m p o ,  26 a n n o s ,  
c a s a d o ;  r e n i t t e n t e  t y ph oi de .  Um feto,  fi­
lho de  H u g o  R e s t o u  ; n a s c e u  m o r t o .
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MOYSES
I

0  Nilo d e s c e  p or  e n t r e  o s j u n c a e s  e ca- 
n i ç os  de  suas  fe r t e i s  m a r g e n s  c ob er ta s  
d e  l imo,  o n d e  v e g e t a m  os v e r d e s  sy co mo -  
r o s ,  e s p r a i a n d o - s e  s e r e n a m e n t e  pelas  
p l a n i c ie s ,  s e m p r e  ca l idas  pe lo  s o p r o  a b r a ­
z a d or  do s i m o u n ,  q u e  v e m  dos d e s e r t o s  
a r e n o s o s  das  e n t r a n h a s  lybicas .

E ss e  ca udal oso  r io t em sido e s p e c t a d o r  
v i vo  dos  factos h i s t o r í eo s  q u e  se  t em r e ­
al izado no E g yp t o ,  paiz e m  q u e  se r ep el

p e n d e n d o  d a  c i n t u r a  ; n u v e n s  de  g yp ae -  
tos p a s s a v a m ,  d e s e r t o  e m  fóra ,  p e r s e g u i ­
dos  pelo k h a m s i n  i m p e t u o s o ,  o s o l t r i u m -  
p h a l m e n l e  r a i ava ,  n ’u m e s p l e n d o r  m á g i ­
co,  q ua l  u m a  c r a t e r a  go l f and o fogo do 
c é o . . .

Foi  c r e s c e n d o  a c r i a n c i n h a  h e b r é a ,  
c h a m a r a m - n ’a M o y s é s .

Vivia Moysés ,  o h e b r e u  sa lvo  das 'aguas, 
no  m ei o  das m a r a v i l h a s  do pa lac io  de  
P h a r a ó ,  p i s a nd o  m a g e s t o s a s  e s c a d a r i a s  
de  m á r m o r e s  e  p o r p h y r o s  da  G re ci a ,  b e ­
b e n d o  s u c c u l e n t o  v i n h o  de  C h y p r e  em

O q u e  a V érité  não  conta ,  p o r é m , é  q u e  r a n t e  su a  bel l eza 
es t a  r e l iq ui a  e s t e v e  quas i  p a r a  i r  a t é  Lis [ s o l t a r  do t y r a no

lia a  r el ig i ão  s u b l i m e  de J e h o v a h ,  o D eu s  * a r np h ° r as  m a r c h e t a d a s  de  p é r o la s  de
d e  I s r a e l ,  p a r a  se  v e n e r a r  Osi r i s  e I s i s !

No seu  c o n s t a n t e  m u r m u r i o ,  o Nilo p a ­
r e c e  e x p r i m i r ,  n ão  s ó m e n t e u m s o r a  ono-  
m a t o pi c o ,  m a s  u m  p o e m a m y s t e r i o s o ,  u m a 
e p o p é a  i n t e i r a :  e s s e  ru i do  b r a n d o ,  esse  
d e s l i z a r  ca lmo ,  e s s e  s u s s u r r o  de  o nd as  
b o n a n ç o s a s  r e v e l a m  p r o f u n d a s  r e c o r d a ­
çõ es  —  das  s a n g u i n o l e n t a s  b a t a lh as  t r a ­
v ad a s  n ’e s s e s  p r a d os  p or  S e s os t r i s  ; da 
v e l h a  T h e b a s ,  a c i da de  das  c e m  p or t as  ; 
d a  v e t u s t a  M e m p h i s ,  r o d e a d a  de t e n e br o-  j 
sos  h y p o g e u s ,  o n d e  r e p o u s a v a m ,  sepul -  i 
c h r a l m e n t e ,  a l gi das  m ú m i a s ; dos  m o n u ­
m e n t o s  co l l os saes  q u o  s e r v e m  d e s a r c o -  
p h a g o s  aos P b a r a ó s ,  c om o  as  pyrami-1;  
d es  e a  e n o n n e  e s p h i n g e ,  a d m i r a d a s  pe

B a h r a i n ,  a d o r m e c e n d o  e m  f au st osas  r e ­
c a m a r a s ,  o n d e  se o s t e n t a v a m  a r a b e s c o s  
d e  O p h i r  s o b r e  es t ofos  d e  T y ro ,  t a p e ç a ­
r ias  d e  B a b y l o ni a  e pe l les  da  Ta r t a r i a ,  
p a r a  m a i s  t a rd e  s e r  o l i b e r t a d or  do povo 
d e  D e u s .

E o Nilo d e s e e  por  e n t r e  os  j u n c a e s  e 
ca n i ço s  de  s uas  f e r t e i s  m a r g e n s  c o b e r t a s  
de  l imo,  o n d e  v e g e t a m  os v e r d e s  sycomo* 
ros ,  e s p r a i a n d o - s e  s e r e n a m e n t e  pelas  p l a ­
n ic i es ,  s e m p r e  cal idas pelo s o p ro  a b r a ­
z a do r  do s i m ou n ,  q u e  v e m  dos  d e s e r t o s  
a r e n o s o s  das e n t r a n h a s  lybicas .

E u r i c o  G ó e s .
(Das L e n te jo u la s .)

Ias c a r a v a n a s  q u a n d o  p a s s a m  p ç r  Gizeh ; S o b r e  a p es t e  b u b ô n i c a ,  q u e  e s t á  gras-  
do s  s u m p t u o s o s  t e mp l os ,  o u t r ’o r a  r ep le - j  s a n do  n a  Índia,  diz o N e w -Y o r k  H e ra ld  : 
tos d e  idolos toscos  e n u m e s  e x qu i s i t o s .  ■ A e p i d e m i a  se m a n i f e s t o u  p r i m e i r o  no 

l lo j e ,  q uas i  l a do  i sso e s l á  e m  r u i n a s ,  ! b a i r r ù  Ma nd i r e ,  o n d e  mu i t os  r a tos  f or am . „ i rv . rx i i e n c o n t r a d o s  m o r t os  nas  l a t r inas  e nas  co mo  os t e m p l o s  de  O m b o s , D e n d e r a h e | a d e -g a s _ H o u v e  de  v i n t e  n t r i n t a  casos  p or  
K a r n a c ,  q u e  a c o u t a m ,  nos  e s c o m b r o s ,  l u - , dia .  I m m e d i a t a m e n t e  c o m e ç o u  o exodo  
g u b r e s  co ru jas  ;  a p e n a s  a l é m,  n a  i m m e n  j d a  c i da de  pelos  t r e n s  e p a q u e t e s  : os q ue  
s idão do d e s e r t o ,  c o m o  s en l i n e l l a s  e r n  ! p u d e r a m  r e f u g i a r a m  se nos  s u b ur b i os .
m u d e o i d a s ,  se e r g u e m ,  a p o n t a n d o  p a r a  o j Ve MaudÍ! ' e. 0 m o r b ,° T  la,;do u a tíT "  s  v  1 - d e r - s e  ao  b a i r r o  de  Bycal la ,  no  qual  se

a c h a v a m  m u i t o s  e u r o p é u s ,  e d aq u e l l e  acéo,  os obel i scos  e s gu i o s ,  c o m i ns e r i p  
ções  h i e r o g l y p h i c a s . . .

J í

Oid M o d h y k a n a ,  o n d e  a pop ul aç ão  é  em 
g r a n d e  p a r t e  p er sa  e  m u s u l m a n a .

As es t a t í s t ica s  p ub l i c a da s  no p r i n ci p i o  
d a v a m  10 e 20  í a l l e c i m e n t o s  p or  dia ,  e 
a go r a  40 ou 50. Mas n a  r ea l i d ad e  se póde  
a l f i r ma r  q u e  a m e d i a  dos  mo r t os  p e l a p e s -

nes  d esc a l co s  b ra co s  n ú s  a l e - í te í ü i > d e s d e  o a p p a r e c i m e n t o  do m o r b o ,  P (iescal(¡o s ’ DiaÇ0S n u s > aie Cent re  70 e 100 p or  dia.

R o m p e u  o dia.
Das  c n m i a d a s  n e g r a s  das  a l p e s t r e s  se r  

r a n i a s  d e s c e m  os r e b a n h o s  m a n s o s ,  e o s  
p a s t o r e s ,
g r e s ,  s e m p r e  fe l i zes ,  d e d i l h a m  c i t h a r a s  o ■ ¡^ao ^ rnui to  si c o n s i d e r a r - s e  q u e  a  po 
a l a h u d e s ,  e soarn m a v i os a s  a y e n a s  ; a s i p u l a ç â o  de  B o m b a y  não  es l á  l on ge  de  
o v e l h i n h a s ,  c om  se us  bal idos  t r i s t e s ,  d e r  1 800 .0 00  a l m a s ,  e  si se p e n s a r  na s  terr i -  
r a m a m - s e  pe la s  v e r d e j a n t e s  c a m p i n a s ,  e | v ®*s p es t e s  q u e  d e v a s t a r a m  a  E u r o p a  n a  , . , T.f j e d a d e  inedia  e no r e n a s c i s m e n t o  ; m a s  oa gu a  n as  o r l as  do Nilo,  q u e ,  j c e r t 0  é q Ue , s e g u n d o  toda  a p r ob a b i l i d ad e ,v ão  b e b e r  a gu a  n as  o r l as  do Nilo 
e m  a l o n g a d a s  s in u os i d a e s ,  se  vai p e r d e r  
n a s  p l a n u r a s  a l ag ad as  do B a h ar i ,  o nd e 
p a s c e m  os ca mel l os .

O i c h n e u m o n  b u s c a  s o b r e  a a r e i a  os 
ov os  do« c r ocodi los ,  e o ibis ,  sa l t i t ando ,  
m u t i l a  as s e r p e s  e sc o n d i d a s  nos  a r b u s t o s  
q u e  v i c e j a m  á b e i r a  do g ig an t es co  rio.

U m  c e s t i n h o  de  v im e,  ca laf et ado  co m 
p ez ,  ba l ou çav a- se  t r a n q u i l l a m e n t e  á s u ­
per f í c ie  das  aguas ,  q u e  são imp el l i das  p e ­
las  lufadas  do v e n t o  ; d e n t r o  e s t á  u m a  
c r e a n c i n h a  graci l ,  v ag i nd o  e n t r e  ás s in-  
gel l as  v e s t e s  d e  a l vo l inho.  E r a  h e b r e u  o 
r e c e m n a s c i d o  ; l indo,  m ei go ,  de u m a  p e ­
r e g r i n a  c a n d u r a .

T h e r m u t i s ,  a  fi lha de  P h a r a ó ,  v e m ao 
b a n h o  a c o m p a n h a d a  d e  su as  a i as ,  q ue  
e m p u n h a m  f iabel los de  p e n n a s  de  av es  
cruz e t r a z e m  p ú ca r o s  e c a n t a r o s  ; e, 
q u a n d o  vão  e n c h e i  os  d ’agua ,  d e s c o b r e m  
o c e s t i n h o  v o g a nd o  j u n t o  da b o r d a  do rio. 
A p r i n c e z a  m a nd a -o  b u s c a r  p o r  u m a  das 
s e r v a s ,  e,  a b r i n d o  o, vê a c r e a n c i n h a  c h o ­
r a n d o .  A v i r g e m  egypc ia ,  e n t e r n e c i d a ,  
s e n t e  se  e sc a p a r - l h e  dos  hel los  o lhos  n e ­
gros ,  p r e c i o sa s  c om o  as  p ér o l as  d e  Ceylão,  
a l g u m a s  l a g r i ma s  —  baga s  d i am an t i n as .  
« — Como é  m i m o s o  ! P o b r e  m e n i n o  ! E ’ 
u m  filho do s  H e b r e u s  ; m a s  e u  o sa l va ­
re i ,  co i t ad in ho ,  e  el le s e r á  c r iado  par a 
m im . »

A fi lha de  P h a r a ó ,  p r o f e r i n d o  e ss a s  ter  
n as  p a l a vr a s ,  d e sp i u  as p u r p u r i n a s  galas

c o m o  foi 
d e p r e s s a .

di to,  o m o r b o  n ã o  c e s s a r á  tão

FO G O  D E  A R T IF IC IO
H o j e  á n oi t e ,  no  largo de  S a n t a  Ri ta,  

s e r á  q u e i m a d o  u m  fogo de  ar t i f icio,  t r a ­
b a l ho  do sr.  J o a q u i m  Corneta .

UM A R E L ÍQ U IA
O j o r n a l  L a  V ér ité  co nt a  q u e  se a c h a  

n a e g r e j a d e  S. Bazi l io,  n a  p op u lo s a  co m 
m u n a  de Coui l let ,  a p ou ca  d i s t a n c i a  de 
Ch ar l e ro i ,  n a  Bélgica ,  ura  b ra ço  de  S a n ­
to An toni o,  q u e  fal ta  ao co rp o do san to  
l i sboe ta  e n c e r r a d o  e m  P a d u a .  A r e l iq ui a  
es t á  a c o m p a n h a d a  d e  d u c u m e n t o s  q ue  
au lhen t i f ica rn  su a  o r i g e m  e h i s to r i a .

O e x e rc i to  de  Ca r l os ' V s a q u e o u  e m  P a ­
d u a  a  baz i l i ca  de  S a n t o  An t on  o por  occa-  
sião da  i nvasã o da í ta l i a  pe la s  forças  im- 
p er i ae s .

O bispo i ta l iano r e c l a m o u  a r e p a r a ­
ção do sac r i lég io  e Carlos  V e n v i o u  m u i ­
tos d o n s  e va l iosos  p r e s e n t e s  ao  p re l ad o  
de P a d u a ,  q u e ,  r e c o n h e c i d o  p o r t ã o  r e p e ­
t idos f avore s ,  e n v i o u  d ep oi s  a  P h i l ip p e  II 
o b r a ço  d i r e i to  do san to  p a r a  a  co r t e  hes-  
pan ho la .

E m  1598 as  18 p ro v í n c i a s  be lgas  f o ­
r a m  r e u n i d a s  e m  r e i no  pe lo  rei  da  I l e s -  
panl ia ,  q u e  as d eu  á  su a  filha í zabe l .  E m 
1599 os s o b e r a n o s  p o r t u g u e z e s  e n t r a r a m  
era Br ux el l a s  e a r a i n h a  í zabel  t r az i a  de 
I l e s p a n h a  a c e l e b r e  re l iqu ia ,  q u e  e s t e v e  
p r i m e i r a m e n t e  n a  Capel la  Real  e passou 
mai s  t a rde  p ar a  o c o n v e n t o  dòs f ranc i sca -

I
nos  e m  Mons.

Qu an d o  os f ra nc e ze s  dos  e x e rc i to s  da 
r evo lução ,  no fim do séc ulo  passado ,  en- 
t i a i a m  n i  Bélgica  par a alli p r o c l a m a r e m

f a í ã m  a l ^à o  ao rei.“ a r f o ^ t X d e  p r a ü f ' e  
ouro ,  o n d e  es l ava o b ra ço  de S* nt o  Anto 
nio,  e t r o u x e r a m  no p ar a  Par i s .

Mas a r e l iq ui a  t inha  sido sal va a t e m po .
! L eveP, f l t i a fa ' é 1883,  lr0S a n "°-spois,  e m  1886,  foi e x p os t a  n a  e g r e j a  de 
São Bazil io,  e m  Coui l let ,  o u d e  tioje a i nd a  

se e n c on t r a .

boa p or  occas ião  do c e n t e n á r i o  a n t o n i a n o  
e se  n ão  foi é p o r q u e  u m a  s e n h o r a  po r t u  
g uez a  a q u e m  se d i r i g i r a m  de  Cha r l e r o i  
n u n c a  r e s p o n d e u  a d u a s  ca r t a s  q u e  lhe  
f or am  e n v i a da s  pelo a b b a d e  S e u r a t - e  por  
u m ou t r o  m e m b r o  da o r d e m  q u e  alli 
g u a r d a m  a r e l iq ui a  q u e  tão c e l e b r a d a  é na -  
q u e l l a  p r o v í n c i a  be lga .

r e q u e r e r  q u e  o faça 
e g r e d o  de  su a  ingrat i -

R e c e b e m o s  e a g r a d e c e m o s :
Do sr .  A lber to  de  Macedo ,  e s t i m a v e l ,  

c o m m e r c i a n l e  n e s t a  p raça ,  u m ki lo de  su S 
p e r i or  café e m  pó,  a r o m á t i c o  e de  m u i to  I 
b o m gosto.  Aos e x i g e n t e s ,  q u e  a p r e c i a m  S 
o m e l h o r ,  r e c o m m e n d a r a o s  o cafê v endi  
do em casa  d aq u e l l e  n eg o c i a n t e .

dão,  p e o  q u e  p e d e  a v.  exc .  se  d i g n e  
c h a m a l - o  á sa l a  l ivre  de  s eu  pei to ,  afim 
de  s e r  i n t e r r o g a d o  e c o n f e s s a r  o c r im e 
d e  a m a r  e t e r n a m e n i e . — E. R. M.

D espacho. —  L a s t i m a n d o  s i n c e r a m e n t e  
tal a c o n t e c i m e n t o ,  soja o s u p p l i c a n t e  c o n ­
d uz i do  á sa l a  do m e u  pei to,  e,  d ep oi s  de  
o uv id as  as  t e s t e m u n h a s  c on s t a n c i a ,  s i n c e ­
r i d a d e  e f idel idade,  r e c o l h i d o  á p r i são  do 
m e u  t ha l amo .

SECÇÂft LIVK
T e n d o  de  f a z e r  e n t r e g a  d a  a d m i n i s t r a ­

ção d es t a  folha ,  vis to r e t i r a r - m e  p ar a  o u ­
tra loca l idade ,  o n d e  vou res i d i r ,  p e ç o  a 
todos  aq u e l l e s  q u e  se a c h a m  e m  debi to  
p a r a  c o m es t a  e m p r e z a  o o b s é q u i o  d e  q u i ­
t a r e m - s e  co m a m e s m a .

Ytu,  6  de  f e v e r e i r o  d e  1897.
J o a q u i m  D i a s  F e r r a z .

e d i t a .e s

S o b r e  a  m o r t e  do  ca rd ea l  S a n  Fe l i ce ,  
e s c r e v e m  ao F a n /u l la :

« Não t i nh a a i nd a  s e s s e n t a  a n n o s  c o m ­
p l e t o s ,  e e r a  mo ço  pelo c or aç ão  e e n e r ­
gia,  c omo  q u e m  se a c h a  no p r i nc i p i o  da 
m a t u r i d a d e  : a  s ua  c o m pl e i x ão  v ig oro sa  
e sã  o l in h a  salvo de  o u t r a s  c r i s e s ; mas  
a u l t ima,  mai s  v io le nt a  e .cruel  do q u e  to ­
das ,  o r o u b o u ,  e o r o u b o u  p ar a  s e m p r e .  A4 OQ .

D es de  os mai s  v e r d e s  a n n o s  de d i c ou -s e  í c o r r e n t e  m e z  r e c e b e  se  na
aos  es t u do s ,  e,  s e n t i n do  se c h a m a d o  á v i . j p r o c u r a d o r i a  d a  c a m a r a  mu n i c i p a l ,  s e m  
da  ec cles i as t ica ,  i n s c r e v e u - s e  no c l ero  I l í lu*|a » .° i m p o s to s o b r e  ca r ro s  e t ro lys  de  
n a p o l i t a n o ;  depoi s ,  e m  1831,  j u l g a n d o ' c o . u z i r  Pa s s ag o i r o s ,  ca r r os ,  c a r r o ç õ e s ,  
m e l h o r  d ed ic ar - s e  á c o n s e r v a ç ã o  dos c o n - . ca r f 0(/as e  c a r r o c i n h a s  p u x a d a s  a mã o.  
se l hos  ev an g él i c o s  da  vida m o n a s t i c a ,  d i - ! ? ^ r.os ( ê P a s sa Se i ros  p a ga rã o  48$ ,  tro- 
r ig íu  se  ao m os te i ro  de  Cava e ahi  t o mo u  c a r r o s  e e a r r o ç õ e s  18$,  c a r r o ç a s

habi t o  de S.  Bento .  Q u a t r o  a n n o s  d e - . e c a r r o c i n h a s  p u x a d a s  á m ã o  6 $0 0 0
pois foi p r o m ov i d o  ao s ac e r d o c i o  e lau- ? 
r eo u -s e  nas  s c i en ci as  th eo l og í ca s ,  s en do  
d es t as  u m do s  mai s  d ou to s  c u l t o r e s ; r e s ­
t i tuido depois- ao col l egio da a b b a d i a  de 
Cava dos T i r r e n i ,  d e d i c o u - s e  aos  e s t u d o s  
clássicos-  e ins t i tu iu  u m  col l egio l i t t e r a  ’ 
rio,  f r e q ü e n t a d o  p or  h o m e n s  m u i e s c l a - f  
r e ci do s  na  m at e r i a .  A 15 de  j u l h o  d e ]  
1878 foi p r o m o v i d o  a  a r c e b i s p o  d e  Na po -  \ 
les,  e s u b i u  á d ig n i d a d e  o a r d ma l i c ia ,  co m \ 
o t i tulo de  S.  C l e m e n t e ,  no d ia  24 d e  m a r - 1 
ço de  1884.  »

A mu l ta  a q u e  ficam su je i tos  os q u e  não 
p a g a r e m  no t e m p o  é do v alor  do i mp os to .  
E Pa r a  q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  dos 
i n t e r e s s a d o s  fuço p ub l i co  pe l a  i m p r e n s a .  
Ylú,  2  de  f e v e r e i r o  de  1 897 . — O p r o c u r a ­
d o r  da c a m a r a  F rederico  de M oraes. 3 —1

' " ~ k ^ \ TU N C Í Õ ã “ “

m m  s m e  m m  m i m
Dl B E N E F I C E N Z A  I N  Y TÜ ’ 

D’o r d i n e  de i  sig.  p r e s i d e n t e  s ono  i nv i -  
} lati  tut l i  i sooi di q u e s t o  pio sodal i z io  a d  

M e i o  d e  c o m b a t e r  a s  a f f e e ç õ e s  ¡ i n t e r v e n i r e  a l f a s s e m b l é a  g e n e r a l e  o rdi -  
p u l m o n a r e s  ? n a r i a  c h e  a v r ä  luogo il g io rno  15 c o r r e n -

Li sboa ,  12 de  m a r ç o  de  1 8 8 6 . — Eu aba i -  ; t e > a ^ e ? r e  7 p o m. ,  in r u a  S a n t a  R i t a  n. 
xo a s s i g n a d o ,  d o u t o r  é m  m e d i c i n a  pe la  ¡50» p e r  d i s c u t e r e  il s e g u e n t e  
e sco l a de P a r i s ,  m e d i c o  ef fecl ivo do H o s -J  o r d i n e  d e i . g i o r n o
pitai  de  S J o s é  de  Lisboa,  official d a  L e - 1 l °> l e i tu ra  e d  a p p r o v a z i o n e  dei  v e r b a l e  
giáo de H o n r a .  —  Cert i f ico q ue  a l g u m a s  1 s e d u t a  a n t e c e d e n t e  ; 2 o, r e n d i c o n t o d i  cas- 
v ezes  l e n h o  t ido occ as iã o  de a c o n s e l h a r  a j sa  d e l P a n n o  1396 ; 3°,  e l e z i on e  g e n e r a l e  
d o e n t e s  da  m n h a  c l in ica  o u s o  da  E m u l - j d e l  n u o v o  consig l io  d i r e t t i v o  p e r  F a n n o  
são do oleo de l igado de  b à c a l h á u  d a S c o t ,  ; 1807.
e s e m p r e  c o m b o m  r e s u l t a do ,  não  só p o r ­
q u e  os d o e n t e s  n el la  e n c o n t r a m  o mei o  
de c o m h a t e r . a s  a í fecções  p u l m o n a r e s  mas  
a l é m  disso  a to ma ra  s e m r e p u g n â n c i a  do 
e s t o m a g o . —  P ro co ro  José dd G ouvêa.

De omnibus rebus
C HARADAS

A p r i m e i r a  no a l p h a b e t o  é  das  c-hicora 
c e as .  2 — 1.

E ’ esp i r i to  e b a t r a c h i o  n a  h o r t a .  2 — 1 
Na qu e l l e  logar  o a n i m a l  se  come.  1— 1 
Do t u mu lo  c o r r e  o a r t i s t a .  3 — 2 
No t r i bu na l  a  av e é p r e s e n t e .  1— 2 
Não é boa  a c r i m i n o s a  do m ar .  1 — 1 
I s olado  o ch ã o  da  c h a m i n é  s e r v e  de 

h ab i t açã o  aos  n o b r e s .  1 — 1.
O ca r ro  no m o i n h o  não  é c o m m u m .  2 — 1 
Dec i f r ação  das do n.  3 2 5 :  C anoa, C a ­

ra v a n a , C a n n e llo , L a ca io , C la ra b ó ia , M a­
çã, Doge, M a ssa n co , C o ro lla rio .

R ejubi le r a  as m u l h e r e s !
No es t ado  d e U t a h ,  A m e r i c a  do Nor te ,  

o n d e  as m u l h e r e s  são e l e i to r as  e f o r m a m  
60 %  do co r po  e l ei tora l ,  a s ra .  Canon  
a c ab a  de  s e r  e l e i t a  s e c r e t a r i a  de e s t ad o,  
logar  q u e  pe la  p r i m e i r a  vez é e x e r c i d o  por  
m u l h e r .  O mai s  cu r io so  d es t a  e l e i ção  é 
q u e  e n t r e  os c a n d id a t o s  q u e  ho s t i l i sa va m 
a sra .  Ca non  se e n c o n t r a v a  se u  m ar i d o ,  
q u e  o p p u n h a  ao  p r o g r a m r a a  c o n s e r v a d o r  
de  s u a  e s p o s a  u m  o u t ro  p r o g r e s s i s t a .  A 
sra.  C an on ,  p o r é m ,  t r i u m p h o u  p or  q u a ­
t ro mi l  votos.

A lueta pol i t i ca  e m  n a da  p e r t u r b o u  a 
paz d o me s t i c a  : s o m e n t e  e r a q u a n t o  a  sra.  
Canon  v ae  á  s e c r e t a r i a  d e s p a c h a r  pape i s  
o m ar i do  fica e m  casa  c a r r e g á n d o  c r e a n  
ças  e r e m e n d a n d o  mei as .

#* *
P etição  da u m  n a m o r a d o . — Diz ura c o ­

raçã o  a m a n t e ,  n a s c i do  no l og ar  do Tor  
m e n t o ,  f r eg ue zi a  dos Mar tyr ios ,  bispado- 
do Desgos to  e r e s i d e n t e  na  c i da de  de  P e ­
n as ,  q u e  p as s a n d o  o s u p p l i c a n t e  pe la  rua  
dos  Myste r ios  o n c o u lrou-.se co m a r o n d a  
dos  s eu s  o lhos ,  s e n d o  p re s o  á  o r d e m  dos 
s e u s  af fectos  e  r ec o l h id o  ás ca de i as  d e s u a  
a u s ê n c i a ,  c a r r e g a d o  c o m d u ro s  e p es ad os  
g r i l hõ es  d e  a m o r ,  o supp l i can te .  v e m  pe

N.  B — Si fa caldo s p p e l l o  ai soc i di  n o n  
m a n c a r e .  Ytú,  7 f e b h ra i o  1897.  —  II se- 
g r e t a r i o  G iorg i A lfre d o . 2 — i
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Companhia Recreio Vlmno
Não t e nd o c om p a r e c i d o  n u m e r o  suffici- 

o n te  de  acc ion i s t as  d es t a  c o m p e n h i a  pa r a  
a a s s e m b l é a  ger al  co nv o ca d a ,  p el a  s e g u n ­
da  vez,  p ar a  o dia 31 de  j a n e i r o  p rox i r ao  
p assa do ,  de  o r d e m  do p r e s i d e n t e  da d i r e ­
c tor ía  l aço  s c i en te  aos  s r s .  a c c i o n i s t a s  q u e  
a t e rc e i r a  e u n ic a  c on v oc a çã o  s e r á  fei ta 
o p p o r t u n a r a e n t e ,  vis to a c h a r e m - s o  a u s e n ­
tes des t a  c i dade  m u i to s  dos  srs .  ac c io n is ­
tas.  Ytú,  3  de  f e v e r e i r o  de  1 9 9 7 . — O s e ­
c r e t a r i o  O legario O r tiz .  2 — 1



Cidade de ïtù ! »

p o i s  s iw y  p v H o n
Todos já a anunciaram suas liquida­

ções, já fizeram suas queimas. Agora,
não ficar na baga-para o

gem, é preciso que o publico fique scien- 
te que o mesmo resolveu vender com 
grande reducção de preços o grande sor- 
timento que tem em casa,a saber:

N ão en co n tra rá  van tagem , e nem  te r á  o direito  de e x ig ir ,  
quem não v ie r  munido dos com petentes «cum quíbus». 5-5

EMULSÃO DE SOÜÍT
DE OLEO D E  F I C A D O  DE B A C A L H A O

Com  H ypopliosphitos d e Cal e  Soda.
A pprovada pela J u n ta  C entral de H ygiene Publica e autorisada pelo governo de Brazil

Os  m ais afam ados m édicos do m u n d o  rece itam  c o n s ta n te ­
m e n te  e s ta  p rep a raç ão . L eia-se o seg u in te  te s te m u n h o  :

O abaixo assignado, Doutor em Medi 
cina pela Faculdade Medica da Bahia, 
Estados Unidos do Brazil, Delegado de 
Hygiene d’esta Cidade, etc. Attesto sob 
fé de meu gráo, que tenho tirado os mel­
hores resultados na minha clinica civil, 
com o emprego do vosso preparado de­
nominado “ Emulsão de Scott ” nos escro- 
phulosos, tuberculosos, rachiticos e em 
todas as enfermidades que deixam em sua 
terminação um depauperamento das for­
ças. Alem do bom resultado em seu em­
prego, é, alem d’isso, facilmente suppor- 
tado pelas crianças as mais rebeldes á 
medicação. Poderão fazer d ’este o uso 
que lhes convier. De V. V. S. S.

D r .  A n t o n i o  M u n i z  F e r r e i r a ,  
S ã o  P a u l o ,  Braz i l.  M ocóca.

A  E m ulsão  Sco tt  é um a preparação d ’O le o d e  Figado 
dc Bacalhao, cE um a apparencia  agradavel e fácil a to­
mar. N ã o  tem  > gosto  re p u g n a n te  do oleo puro  e simples, 
e ao con tra r io  d ’este é de facil d igestão e assimilação. Os 
hypopliosphitos, cujas qualidades tônicas influem tanto 
so b re  os nervos, ossos e cerebro, e que  en tram  n’esta 
preparação, a u g m e n ta m  as v irtudes já  reconhecidas, do 
oleo de  figado de  Bacalhao.

N o s  casos de Thisica,  Escrophulas ,  Anemia, 
Chlorose, Rachit ismo, Affecções d a  Gar­
g a n t a  e  P u lm õ es ,  a medicina não encontrou ainda' 
n a d a  que  iguale á E m ulsão  Scott.

V ende-se em to d as a s  p h a rm ac ia s.—S co tt & Eowne, Chim icos, New YofW*

vende-se nesta ty­
pographic

Flimo superior do '-jaliu,
v e n d e  se no a r m a z é m  de  J o a q u i m  
Dias Galvão.  5 — 4

O  D r .  M u n iz  F e r r e ir a

HOTEL DAS FAMÍLIAS
81 — RU A DE SANTA R I T A — 81

Pa rL c i p o  ao p ubl i co  e ás  e x m a s .  f a m í ­
lias do i n t e r io r  q u e  a cab o de m o n t a r  n es  
ta c idade u m  hote l  q u e  se  a c h a  e m  c on di ­
ções de  b e m  s e r v i r  ao publ i co  e o n d e  h a ­
v er á  s e m p r e  b om t ra to ,  ace io  e p r e s t e z a  
n e  se r v i ço .  P r e ç os  raodicos .  3 — 3

B en to  d e Cam pos

NÕ TAS
de consignação

vende»se nesta 
typographia

6 : 0 0 0 3 5 0 0 0
P r e c i s a - s e  d es t a  q u an t i a  a j u r o s ,  d a n ­

do-se  h y p o t h e c a  de u m a  c h a c a r a  no v alor  
de  v in t e  a  t r in t a  contos .  P a r a  i n f o r m a ­
ções  no  a r m a z é m  de  J o a q u i m  Dias Gal 
vão,  r u a  da  P a l m a  n .  112.  5 — 4

Amm mu especial
c h e g o u  no a r m a z é m  de  J o a q u i m  
Dias Galvão.  5 — 4

PR E C ISA -SE  de  u m a  m e n i n a  de  10 a 
12 a n n o s  de  e d a d e  p a r a  o se r v i ço  de  pa- 

g e a r  c r e a n ç a .  Q u e m  q u i z e r  d i r i j a  se  ao 
a r m a z é m  de  Carlos T h i m o t e o  de  Almeida ,  
r ua  da  Q u i t an d a  n .  3.  3 — 2

VE N D E -SE  n m a  ca r r i t e l l a  n o v a  
e e m  mu i t o  per fe i to  e s t a do  p ar a  
q u a t r o  ou  mai s  a n i m a e s .  T r a t a - s e
co m F r a n k l i n  Bazil io. 3— 2

6 ; 5 C O i O O O
T r a s p a s s a  se u m a  h y p o t h e c a  des t e  v a ­

lor  a j u r o  de 18 %  ao a n n o .  P a r a  in f o r ­
m a ç õe s  e t r a t a r  cora J o a q u i m  Dias G al ­
vão ,  r u a  da P a l m a ,  n. 112.  5 — 4


